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Agora, ao que parece, é pra valer. O governo federal anunciou que vai im por respeito ao 
art . 31 do Código de Defesa do Consum idor. Antes tarde do que nunca, nos lem bra o ditado 
popular. De há m uito as autoridades governam entais estavam  devendo um a m edida rígida e 
de conseqüências onerosas, capaz de exigir dos r icos em presários donos de superm ercados 
a indicação dos preços dos produtos oferecidos em  suas prateleiras, de form a clara, 
m ediante o uso de et iqueta ou carim bo constantes nos próprios produtos expostos. 
 
O art . 31 do Código de Defesa do Consum idor afirm a que ‘‘a oferta e a apresentação de 
produtos ou serviços devem  assegurar inform ações corretas, claras, precisas, ostensivas e 
em  língua portuguesa sobre suas característ icas, qualidades, quant idade, com posição, 
preço, garant ia, prazos de validade e origem , ent re out ros dados ... ’’ Ora, é evidente que o 
m étodo atualm ente ut ilizado pelos superm ercados, de m arcar o preço, em  cada produto, 
unicam ente por m eio de ‘‘código de barras’’, indecifrável pelo olho hum ano, é um  m étodo 
ilegal. Sim , ilegal porque não atende às exigências do Código de Defesa do Consum idor, 
em bora atenda aos interesses das em presas do setor. 
 
A singular ut ilização do ‘‘código de barras’’ para indicação, no próprio produto, do preço a 
ser pago pelo consum idor, é prát ica lesiva aos interesses do consum idor e m aterializa um a 
flagrante fraude à lei. Pena que som ente agora (coincidentem ente às vésperas da eleição) , 
o governo federal tenha se apercebido t ratar-se de prát ica abusiva, assinando o prazo de 30 
( t r inta)  dias para os superm ercados e lojas de departam ento fixarem  o preço em  cada 
produto, por m eio de et iqueta ou carim bo. 
 
Tenho por salutar que em  casos de tal natureza, de grave repercussão em  todas as 
cam adas da sociedade, as autoridades públicas — inclusive o Ministério Público — tom em  
providências enérgicas, de m odo a evitar o aviltam ento da lei e o desrespeito a direitos do 
consum idor. Que sejam  tom adas todas as m edidas necessárias, inclusive judiciais, m as que 
se faça valer a lei:  o preço de cada produto deve constar, de form a clara e ostensiva, no 
próprio produto, seja por et iqueta, seja por carim bo. Obviam ente, ao lado do preço assim  
exposto poderá tam bém , constar o fam igerado ‘‘código de barras’’ tão do agrado das 
em presas do ram o. 
 
Vencido o prazo de 30 ( t r inta)  dias, que com eçou a fluir em  11 de agosto próxim o passado, 
os superm ercados e lojas de departam entos que forem  flagrados descum prindo a 
determ inação do Ministério da Just iça estarão sujeitos a m ultas que podem  variar de R$ 
192,22 a até R$ 3 m ilhões. O consum idor terá à sua disposição m ais de 650 Procons 
existentes no país para fazer denúncias. Se o governo não voltar at rás, assist irem os um  dos 
m aiores atos de defesa a seus direitos já prat icado pelos neoliberais encarregados da atual 
gestão. Coisa rara, diga-se. 
 
Oportuno se faz regist rar que as et iquetas de preço, ut ilizadas diretam ente no produto, 
evitam  que conste do ‘‘código de barras’’ preço superior ao anunciado pela plaqueta 
geralm ente afixada na prateleira onde é exposto o produto. Adem ais, só a et iqueta ou 
carim bo de preço constante em  cada produto é capaz de perm it ir  ao com prador um  cont role 
im ediato, na caixa regist radora, dos valores regist rados. E conferir os preços cobrados pelos 
superm ercados e lojas de departam ento é direito líquido e certo dos consum idores. 
Som ente com  o preço afixado diretam ente no produto é que a lei será respeitada. Tudo isso 
a um  custo de m enos de R$ 1,20, por lote de m il et iquetas. Por que será que as em presas 



do setor estão se opondo tanto a tal m edida? 
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